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A crise atual é estrutural na economia, na política e na sociabilidade: 

das reações mantenedoras às amplas mudanças, estão abertas múlti-

plas possibilidades históricas (MASCARO, 2020, p. 104-105).

Integrando a Coletânea A Covid-19 em múltiplas perspectivas, o Vo-

lume I – Trabalho, Estado e Sociedade apresenta capítulos que versam sobre 

diferentes perspectivas socioeconômicas em relação às recentes transfor-

mações provocadas pela pandemia. Pode-se dizer que os efeitos relaciona-

dos à Covid-19 se instalam num universo heterogêneo e complexo, extra-

polando a concepção do problema como pertencente apenas à área da saú-

de. De fato, o novo coronavírus “afeta de maneira profunda a vida das pes-

soas, as atividades e relações, [e] pode desencadear mudanças que marcam 

a história” (HENRIQUES; VASCONCELOS, 2020, p. 25-26). Compreender 

essas mudanças, então, exige olhares plurais.

Dentre os autores deste volume há estudantes e profissionais das áre-

as de Filosofia, Farmácia, Psicologia, Odontologia, Ciência Política, Edu-

cação, Relações Internacionais, Turismo, Geografia, Oceanografia, Músi-

ca, Engenharia da Pesca, Educação, Direito, Administração, Comunicação, 

Ciências Econômicas e Engenharia Agrônoma. Tal característica possibili-

dade uma análise multifacetada do objeto em questão, trazendo complexi-

dade ao debate de práticas e teorias que vêm se circunscrevendo neste no-

vo cenário.

O primeiro capítulo provoca: “Escolha entre fome ou exaustão”: tra-

balho, estado e neoliberalismo na Covid-19. Neste estudo, analisou-se a si-

tuação dos trabalhadores desprotegidos, precarizados e informais que se 
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tornou desoladora com o advento da pandemia. Compreendendo esta cri-

se sanitária como parte de um arranjo geopolítico de proporções globais 

que impacta significativamente as organizações, analisou-se as condições 

de trabalho tendo em vista os processos de enxugamento do Estado em um 

cenário de expansão neoliberal. Assim, observou-se o agravamento de for-

ças políticas e econômicas que subsidiam a expansão da precarização do 

trabalho, resultando prejuízos e infortúnios às classes mais vulneráveis da 

população.

O texto Liberdade, igualdade e fraternidade: incoerências e ambiva-

lências políticas em tempos de pandemia aborda que, antes correlacionados 

e interdependentes, a contrariedade entre esses conceitos ficou novamente 

explícita pelo uso político que foi feito do discurso epidemiológico que se 

pretendia ingenuamente neutro, porque científico. Com o intuito de ana-

lisar as implicações éticas e políticas dessas circunstâncias extremas postas 

pelas decisões de distanciamento social, analisou-se a hipótese de que os 

pressupostos do Iluminismo, que marcaram a Revolução Francesa ao pon-

to de animar ou mesmo integrar constituições republicanas, permanecem 

ainda no século XXI como um ideal que não se constitui em fundamento de 

coesão social. Como referência teórica, buscou-se estruturar os argumentos 

em torno dos filósofos da tradição política moderna que fundamentaram 

os conceitos de liberdade e igualdade, como +omas Hobbes, John Locke 

e Jean-Jacques Rousseau, além da filosofia moral de Immanuel Kant. O co-

tejamento desse pensamento que culminou no Iluminismo com a realida-

de gerada pela Covid-19 permitiu entrever as ambivalências e incoerências 

políticas que foram produzidas em tempos de pandemia pela gestão dos go-

vernos. Conclui-se que, sobretudo no Brasil, devido à sua enorme desigual-

dade social, os ideais do Iluminismo encontram-se ainda muito distantes.

Em O plano como aposta: combate à Covid-19 no estado do Rio Gran-

de do Sul, destaca-se que a pandemia de Covid-19 trouxe desafios inéditos 

no campo do planejamento público estatal. Neste sentido, afere-se que não 

há como compreender tal dinâmica sem lançar mão de uma perspectiva 

que adote a política como parte essencial do Governo e da Administração 
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Pública, como a visão do chileno Carlos Matus sobre o planejamento como 

um processo social. Tal teoria é acordada no capítulo e é capaz de explicar 

grande parte dos processos administrativos de governos, especialmente em 

espaços de disputa e construção, ficando sua contribuição mais evidente 

ainda em um momento extremo como o enfrentado no combate à pande-

mia, ilustrado aqui pelo exemplo do estado do RS.

No texto que versa sobre as Representações sociais do novo coronaví-

rus a partir do estatuto socioeconômico de brasileiros, objetivou-se identifi-

car tais representações em função da variável sociodemográfica de renda. 

Sendo uma pesquisa quantitativa e qualitativa, participaram 595 brasilei-

ros, na faixa etária de 18 a 78 anos, com renda de até oito salários mínimos. 

Esse estudo salienta que existem diferenças na forma de representar a pan-

demia: aqueles de menor renda tendem a enfatizar aspectos relacionados à 

saúde coletiva, enquanto os de maior renda destacam elementos voltados 

para o cuidado com o grupo primário. 

O texto que discorre sobre os Impactos da pandemia de Covid-19: 

uma análise econômica pela percepção de universitários de uma Instituição 

Federal no Sul do Brasil resulta dos dados parciais de uma pesquisa, ainda 

em andamento, com o objetivo de realizar um panorama social, econômico 

e psicológico dos estudantes de um curso de Administração de uma Insti-

tuição Federal localizada no Sul do Brasil. O capítulo enfatiza que os im-

pactos gerados pela pandemia são inúmeros e atingem diversas áreas, so-

bretudo, a economia. Afinal, as medidas de restrição, isolamento e quaren-

tena atingiram fortemente as atividades econômicas, o emprego e a renda 

das pessoas. Com esse cenário, acadêmicos de um curso de Administração 

foram convidados a refletir sobre essas questões e o capítulo apresenta os 

principais resultados dessa pesquisa. Parcela significativa dos alunos dis-

se, por exemplo, que foi atingida economicamente pela pandemia e os que 

possuíam níveis de renda mais baixos foram mais prejudicados.

Ao abordar as Reflexões sobre as desigualdades e as diferenças de en-

frentamento, no mundo e no Brasil, ante a pandemia da Covid-19, outro ca-

pítulo destaca que, com os efeitos da globalização, o novo coronavírus en-
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controu facilidade para alcançar todos os continentes. Tal estudo versa so-

bre desigualdades e diferenças, de natureza econômica, geopolítica e de vi-

sibilidade, que ficaram transparentes no curso da pandemia de Covid-19. 

Dando destaques às desigualdades brasileiras, descreve-se uma experiência 

que revela os êxitos de uma comunidade periférica de São Paulo, relegada 

à própria sorte, nos cuidados com os contaminados pelo vírus e com todos 

os moradores da região.

O indispensável texto: Em tempos de pandemia vidas negras impor-

tam realmente? Um retrato de como um país trata suas juventudes negras, 

buscou compreender os protestos intitulados “vidas negras importam” que 

rodam o mundo no ano de 2020, além de refletir sobre como o Brasil tra-

ta suas juventudes negras. Exploram-se no manuscrito os tipos de violên-

cia de Fanon e o pensador camaronês Achille Mbembe, para refletir sobre 

necropolítica e compreender as ferramentas modernas de opressão. Nesta 

premissa, são ponderadas as formas desiguais que afetam as vidas negras 

quando o ensino se torna quase que completamente tecnológico. Referen-

ciando o “mapa das mortes de jovens negros”, é possível demonstrar que, 

mesmo em lugares de maioria branca, a morte de jovens negros supera os 

índices das demais. Tal aspecto faz relação com os últimos episódios de vio-

lência institucional contra a população negra e seus reflexos na campanha 

mundial contra o racismo. 

Em uma discussão sobre gênero, intitulada Mulheres no Brasil da 

pandemia: breves reflexões sobre divisão sexual do trabalho e reprodução so-

cial, faz-se um exercício de compreensão da situação das mulheres no con-

texto da pandemia do coronavírus a partir da análise sobre a gênese do pro-

cesso de divisão sexual do trabalho, tendo como referência a teoria marxis-

ta da reprodução social. Devido à conjuntura de pandemia e isolamento so-

cial faz-se necessário discorrer sobre o trabalho de reprodução social tendo 

em vista o crescimento dos índices de violência, pobreza e precarização do 

trabalho na condição de vida das mulheres. Um dos temas que a pandemia 

trouxe à tona foi a dimensão da relação ao trabalho não pago realizado para 

a reprodução da vida no interior das famílias, sendo assim, se faz relevan-
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te por buscar compreender as relações veladas pelos sistemas de opressão 

e do controle da força de trabalho. Tal momento histórico evidencia que a 

luta da classe trabalhadora não pode fugir de um programa de ação con-

tra a opressão feminina, que está ancorada na naturalização da reprodução 

gratuita da força de trabalho por meio de uma ideologia machista histori-

camente construída.

No capítulo que versa sobre os Impactos iniciais da pandemia de Co-

vid-19 na pesca artesanal no estado do Amapá, Brasil, destaca-se que a pan-

demia desencadeou uma crise global de saúde pública e trouxe impactos 

econômicos e sociais para milhões de pessoas, afetando drasticamente as 

populações mais vulneráveis, como povos indígenas e pescadores artesa-

nais. Neste cenário, este estudo buscou documentar como a pesca artesanal 

está sendo afetada pela pandemia no estado do Amapá, a partir de entre-

vistas com 22 pescadores(as) e representantes de organizações sociais. En-

fatiza-se que as medidas de enfrentamento à pandemia afetaram as deman-

das de mercado e o transporte dos produtos pesqueiros até os consumido-

res, trazendo efeitos dramáticos aos diferentes elos da cadeia produtiva da 

pesca artesanal, como pescadores, empresas de beneficiamento de pesca-

do, feiras, estaleiros e restaurantes. A redução da demanda e o consequen-

te colapso dos preços dos produtos pesqueiros transformaram a pesca em 

uma atividade não rentável durante a pandemia. Assim, as comunidades 

pesqueiras estão enfrentando condições de vida precárias devido à queda 

brusca da renda familiar, o que é agravado pela ausência de meios alterna-

tivos de subsistência e pela incapacidade de acessar o auxílio financeiro for-

necido pelo governo. Há preocupações também com a falta de estruturas 

adequadas de saneamento e higiene nas áreas de desembarque e comercia-

lização de pescado, e com a potencial disseminação da doença por pesca-

dores de outros estados que atuam na região. Deste modo, os pescadores 

enfrentam os efeitos combinados da redução ou perda da principal fonte 

de renda, da incapacidade de acessar programas de proteção governamen-

tais, da pobreza e da insegurança diante da possibilidade de contágio pela  

Covid-19 e falta de atendimento médico.
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Tecendo a apreciação de outro setor, em os Impactos da pandemia 

do novo coronavírus nos setores do agronegócio brasileiro considerou-se que 

os diferentes setores que integram a cadeia produtiva do agronegócio fo-

ram afetados diferentemente. Nesse capítulo, foi realizada uma análise das 

atividades do agronegócio familiar e das exportações de produtos agro-

pecuários durante o período da pandemia, apresentando os impactos, as 

medidas emergenciais criadas e as perspectivas futuras. O pequeno e mé-

dio produtor sofreu com problemas referentes, principalmente, ao escoa-

mento da produção. Nas exportações, alguns produtos agrícolas sofreram 

queda nas vendas, por outro lado, outros produtos atingiram maiores per-

centuais, comparado ao mesmo período de 2019. O Brasil pode utilizar a 

produção agrícola e as exportações de alguns alimentos para países mais 

afetados pela doença, como forma de contribuir para a recuperação da 

economia, caso consiga seguir procedimentos de sanidade alimentar, des-

tacando-se como produtor e exportador confiável. E com isso, a importân-

cia da agricultura familiar será evidenciada para o abastecimento interno 

do país. Para amenizar os impactos da crise no meio rural, são necessários 

esforços das autoridades responsáveis para a elaboração de medidas e po-

líticas públicas, a médio e longo prazo, visando garantir o abastecimento 

suficiente dos alimentos para a população e a proteção financeira para os 

produtores rurais afetados pela pandemia, independentemente da escala 

de produção.

O estudo sobre as Práticas para melhorar o clima organizacional na 

pandemia: experiências de trabalhadores teve como objetivo analisar o im-

pacto da pandemia em trabalhadores e identificar, em suas experiências, 

práticas positivas que possam contribuir para um melhor clima organiza-

cional e residencial com base na Psicologia Positiva. Os dados indicam que 

as práticas positivas de recursos de trabalho e recursos pessoais foram des-

tacadas pelos trabalhadores, principalmente em situações em que houve 

um contexto estressor, como este de pandemia, reforçando a relevância da 

gestão do clima organizacional e residencial buscando-se situações proteti-

vas para a saúde emocional de trabalhadores.
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O capítulo sobre o Setor automotivo brasileiro em tempos de pan-

demia evidencia as crises do capitalismo e seus distintos efeitos entre as 

classes sociais, assim como destaca as possíveis mudanças na utilização e 

nas características dos automóveis particulares. Na perspectiva da mobili-

dade humana, considerando o caso do Brasil, o texto ainda destaca a im-

portância de o setor automotivo desenhar possíveis tendências para o pós- 

pandemia. Partindo de um olhar econômico, social e ambiental desejável, 

os autores defendem que o ideal seria a utilização dos modais de transpor-

te alternativos como o transporte público, a bicicleta e mesmo a pé. O texto 

questiona os padrões de normalidade experimentados nas sociedades ca-

pitalistas, destacando a permanente crise financeira vivenciada em função 

da agenda neoliberal.

No ensaio intitulado Um ensaio sobre o turismo nacional e a Co-

vid-19: que esta viagem termine bem, analisam-se os impactos financeiros 

sofridos pelo setor do turismo com o advento da pandemia. Sendo um 

importante setor da economia mundial, gerando inúmeros postos de tra-

balho diretos e indiretos, as análises enfatizam o papel social, econômico 

e cultural do turismo na sociedade. O texto ainda denuncia que a reaber-

tura precoce de inúmeros estabelecimentos e setores não essenciais da so-

ciedade impactará, ainda mais, no setor turístico e na saúde da população 

brasileira.

O capítulo sobre Covid-19 e gestão de crises no turismo: estratégias e 

impactos salienta que o turismo foi um dos setores mais afetados. Diante 

disso, considera-se que o trade turístico poderia ter minimizado os impac-

tos negativos dessa crise global por meio de um plano adequado de gestão 

de crise. Parte-se aqui da hipótese de que muitas empresas do setor turísti-

co não possuíam planos de gestão de crise adequados parar enfrentar a atu-

al situação. Assim, o objetivo desta pesquisa concentrou-se em estimular a 

adoção da gestão de crises visando evitar que uma nova possível pandemia 

seja destrutiva às empresas e destinos turísticos. Para tanto, foi desenvol-

vido um estudo teórico-dedutivo, de natureza descritiva, com abordagem 

analítica e qualitativa baseado na estrutura de gestão de crises proposta por 
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Glaesser. Os resultados apontam estratégias e possibilidades para que ges-

tores, empresários e autoridades possam superar a atual crise de saúde e se 

antecipem para minimizar impactos similares no futuro.

No capítulo que trata de A interferência do Estado no trabalho dos 

músicos durante a pandemia: entre a omissão e a necropolítica, são apresen-

tadas reflexões de caráter teórico-empírico acerca do impacto causado pelo 

novo coronavírus na atividade profissional de músicos que atuam em bares 

e eventos na cidade de Aracaju. Utilizando-se de uma perspectiva etnográ-

fica, destaca-se o papel desempenhado pelo Estado e o modo como os mú-

sicos reagem ao momento de crise. Dessa forma, o autor propõe a discus-

são sobre ações governamentais mais democráticas e inclusivas, de forma 

que as seleções públicas contemplem com mais amplitude os profissionais 

da música, especialmente em situações atípicas como a atual.

Desejamos que a leitura deste volume desperte novas reflexões, am-

pliando o necessário debate sobre trabalho, Estado e sociedade e os impac-

tos da pandemia.

Prof. Dr. Renato Koch Colomby

Prof.ª Dr.ª Julice Salvagni

Prof.ª Dr.ª Cibele Cheron
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